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As novas configurações As novas configurações 
da famíliada família

José Rômulo de Magalhães Filho
DEFINIÇÕES DE FAMÍLIADEFINIÇÕES DE FAMÍLIA

Definição Jurídica:

� A Lei Maria da Penha (Lei nº 11.340, de 
2006), no seu art. 5o, II, que a família 
deve ser "compreendida como a 
comunidade formada por indivíduos 
que são ou se consideram 
aparentados, unidos por laços 
naturais, por afinidade ou por 
vontade expressa"

DEFINIÇÕES DE FAMÍLIADEFINIÇÕES DE FAMÍLIA

Definição Religiosa:

� Família constitui uma dimensão 
fundamental da sociedade. A família –
hoje é necessário precisá-lo – é entendida 
como união entre um homem e uma 
mulher, necessariamente referida à 
geração dos filhos e publicamente 
reconhecida pelo contrato matrimonial. 
(Scola, 2003, p.211)

DEFINIÇÕES DE FAMÍLIADEFINIÇÕES DE FAMÍLIA

Sociológica

� Uma associação de pessoas que escolhe 
conviver por razões afetivas e assume um 
compromisso de cuidado mútuo e, se 
houver, com crianças, adolescentes e 
adultos. (Szymanski, 2002, p. 9);

DEFINIÇÕES DE FAMÍLIADEFINIÇÕES DE FAMÍLIA

Para Institutos de Pesquisa

� Família é o grupo domiciliar. Assim, nos 
censos demográficos e outras pesquisas 
domiciliares (tipo PNAD), o alcance máximo 
de uma família vai até os limites físicos da 
moradia. 

� Uma mesma família (definida pelos laços de 
parentesco e de ajuda mútua) que ocupe dois 
domicílios é contabilizada como duas famílias 
(Alves, 2007)

A FAMÍLIA ATRAVÉS DOS A FAMÍLIA ATRAVÉS DOS 
SÉCULOSSÉCULOS

Antiguidade

� A CONFIGURAÇÃO DE FAMÍLIA NO SEU 
SURGIMENTO ESTÁ ATRELADA AO 
CASAMENTO MONOGÂMICO, 
HETEROSSEXUAL, AO MODELO 
PATRIARCAL E A PROPRIEDADE PRIVADA.
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A FAMÍLIA ATRAVÉS DOS A FAMÍLIA ATRAVÉS DOS 
SÉCULOSSÉCULOS

� Aristóteles afirma que o primeiro nível de 
sociedade é a família, é o espaço de 
formação moral e social do membro da polis.

� Cabendo ao pai a função de educar o filho, e 
a mãe cuidar da casa (funções domésticas)

� Segundo ele, a mulher é incapaz de tomar 
decisões sozinhas. 

� Família é constituída por homem e mulher

A FAMÍLIA ATRAVÉS DOS A FAMÍLIA ATRAVÉS DOS 
SÉCULOSSÉCULOS

MEDIEVO

� A FAMÍLIA EXISTENTE NA IDADE MÉDIA 
SÉCULOS XIV E XV ESTÁ IMPREGNADA 
DE AÇÕES PÚBLICAS. VIVE-SE PARA 
FORA DO ENTE FAMILIAR.

� HÁ UMA EXTERIORIZAÇÃO DAS 
ATIVIDADES E DA VIDA. 

A FAMÍLIA ATRAVÉS DOS SÉCULOSA FAMÍLIA ATRAVÉS DOS SÉCULOS

� “Mas de fato até o fim do século XVII, ninguém 
ficava sozinho. A densidade social proibia o 
isolamento e aqueles que conseguiam se fechar 
num quarto por algum tempo, eram vistos como 
figuras excepcionais: relações entre pares, 
relações entre pessoas da mesma condição, mas 
dependentes umas das outras, relações entre 
senhores e criados - estas relações de todas as 
horas e de todos os dias jamais deixavam um 
homem sozinho. Essa sociabilidade durante 
muito tempo se havia oposto à formação do 
sentimento familiar, pois não havia intimidade.” 

� (Arié, p.264)

A FAMÍLIA ATRAVÉS DOS A FAMÍLIA ATRAVÉS DOS 
SÉCULOSSÉCULOS

� NO FIM DO SÉCULO XVI E DURANTE O 
SÉCULO XVII VAI SURGIR UM NOVO 
SENTIMENTO DE FAMÍLIA QUE VEM 
ACOMPANHADO DE MUDANÇAS 
SIGNIFICATIVAS EM RELAÇÃO AS CRIANÇAS.

� “A criança tornou-se um elemento 
indispensável da vida cotidiana, e os adultos 
passaram a se preocupar com sua educação, 
carreira e futuro”

(Arié p.270)

A FAMÍLIA ATRAVÉS DOS SÉCULOSA FAMÍLIA ATRAVÉS DOS SÉCULOS

Modernidade

� No século XVIII “a família moderna, ao contrário, 
separa-se do mundo e opõe à sociedade o grupo 
solitário dos pais e filhos. Toda energia do grupo 
é consumida na educação das crianças, cada 
uma em particular, e sem nenhuma ambição 
coletiva: as crianças mais do que a família... 
Essa evolução da família medieval... Durante 
muito tempo se limitou aos nobres... Ainda no 
inicio do século xix, uma grande parte da 
população, a mais pobre e mais numerosa, vivia 
como as famílias medievais, com as crianças 
afastadas dos pais.” 

(ARIÉ, P.271)
A FAMÍLIA ATRAVÉS DOS A FAMÍLIA ATRAVÉS DOS 

SÉCULOSSÉCULOS

Pós-Guerra

� A Europa como civilização mais avançada, 
promove/sofre guerras que vão alterar as 
formas de relações pessoais e sociais. 
Impondo um sentimento de urgência em 
viver todas as coisas já. Neste contexto a 
família também será alterada, a criança será 
entendida como esperança, há uma extensão 
da família pelo espírito da solidariedade, 
espírito de comunidade e de cuidado mútuo.
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A FAMÍLIA ATRAVÉS DOS A FAMÍLIA ATRAVÉS DOS 
SÉCULOSSÉCULOS

� A mulher sai para o mercado de trabalho, 
o Estado assume o papel de guardião da 
sociedade, reduzindo a função da família 
(modelo aristotélico);

� Nos Estados socialistas a educação e a 
luta para formar cidadãos comprometidos 
com a visão de unidade estatal, resgatou 
um modelo platônico de Estado.

A FAMÍLIA ATRAVÉS DOS A FAMÍLIA ATRAVÉS DOS 
SÉCULOSSÉCULOS

� Esta concepção de família levou a se anunciar 
a MORTE DA FAMÍLIA.

� Em uma sociedade que não há espaço para o 
coletivo (liberalismo), ou há uma ditadura do 
estatal sobre o individual (socialismo 
soviético) a família ficou perdida no meio da 
Guerra Fria.

� Na sociedade capitalista a família é passa a 
ser usada apenas como aparelho ideológico, 
no outro lado do mundo como espaço de 
alienação.

Modelos clássicos de FamíliaModelos clássicos de Família

� Nuclear – pai,mãe e filhos (Sagrada 
Família)

� Extensa – modelo patriarcal de Casa 
Grande e Senzala – Familias de 3 ou 
quatro gerações

� Monoparentais – com base na viuvez.

Leitura a partir dos Modelos Leitura a partir dos Modelos 
ClássicosClássicos

� Superioridade do homem em relação a 
mulher � machismo e sexismo;

� Preconceito com famílias fora do padrão 
� família desestruturada

� Autoritarismo � normas rígidas e não 
aceitação de determinados 
comportamentos

� Fator aglutinador � dependência moral, 
financeira e de status

NOVOS ARRANJOS FAMILIARESNOVOS ARRANJOS FAMILIARES

� O padrão de família no Brasil 
apresentou algumas mudanças nas 
últimas décadas do século XX. Dentre 

essas, se destacam:

• Queda substancial do tamanho da família;

• Aumento do número de famílias do tipo 
mulheres sem cônjuge com filhos;

• Aumento do números de famílias cujas 
pessoas de referência são mulheres.

1) Nuclear simples : família em que o 
pai e a mãe estão presentes no 
domicílio; todas as crianças e 
adolescentes são filhos desse 
mesmo pai e dessa mesma mãe. 
Não há mais qualquer adulto ou 
criança (que não sejam filhos) 
morando no domicílio.

NOVOS ARRANJOS FAMILIARESNOVOS ARRANJOS FAMILIARES
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2 Monoparental feminina simples : 
família em que apenas a mãe está 
presente no domicílio, vivendo com 
seus filhos mas também, 
eventualmente, com outros menores 
sob sua responsabilidade. Não há mais 
nenhuma pessoa maior de 18 anos, 
que não seja filho, morando no 
domicílio.

NOVOS ARRANJOS FAMILIARESNOVOS ARRANJOS FAMILIARES

3 Monoparental masculina (simples ou 
extensa) : família em que apenas o pai 
está presente no domicílio, vivendo com 
seus filhos e, possivelmente, com 
outros menores sob sua 
responsabilidade e/ou outros adultos 
sem filhos menores de 18 anos.

NOVOS ARRANJOS FAMILIARESNOVOS ARRANJOS FAMILIARES

4 Nuclear extensa : família em que o pai 
e a mãe estão presentes no domicílio, 
vivendo com seus filhos e outros 
menores sob sua responsabilidade e 
também com outros adultos, parentes 
ou não do pai e/ou da mãe.

NOVOS ARRANJOS FAMILIARESNOVOS ARRANJOS FAMILIARES

5 Monoparental feminina extensa : família 
em que apenas a mãe está presente no 
domicílio, vivendo com seus filhos e 
outros menores sob sua responsabilidade 
e também com outros adultos, parentes 
ou não.

NOVOS ARRANJOS FAMILIARESNOVOS ARRANJOS FAMILIARES

6 Família convivente : famílias que moram juntas 
no mesmo domicílio, sendo ou não parentes 
entre si. Cada família pode ser constituída por 
"pai--mãe-filhos", por "pai-filhos" ou por "mãe-
filhos". Outros adultos sem filhos, parentes ou 
não, podem também viver no domicílio. Nessa 
categoria foram também agrupadas as famílias 
compostas de duas ou mais gerações, desde 
que em cada geração houvesse pelo menos 
uma mãe ou um pai com filhos até 18 anos.

NOVOS ARRANJOS FAMILIARESNOVOS ARRANJOS FAMILIARES

7 Família nuclear reconstituída : 
família em que o pai e/ou a mãe estão 
vivendo em nova união, legal ou 
consensualmente, podendo também a 
companheira ou o companheiro ter 
filhos com idade até 18 anos, vivendo 
ou não no domicílio. Outros adultos 
podem viver no domicílio.

NOVOS ARRANJOS FAMILIARESNOVOS ARRANJOS FAMILIARES
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8 Família de genitores ausentes : 
família em que nem o pai nem a mãe 
estão presentes, mas em que existem 
outros adultos (tais como avós, tios) 
que são responsáveis pelos menores 
de 18 anos.

NOVOS ARRANJOS FAMILIARESNOVOS ARRANJOS FAMILIARES

9 Família nuclear com crianças 
agregadas : família em que o pai e a 
mãe estão presentes no domicílio com 
seus filhos e também com outros 
menores sob sua responsabilidade. Não 
há outro adulto morando no domicílio.

NOVOS ARRANJOS FAMILIARESNOVOS ARRANJOS FAMILIARES

NOVOS ARRANJOS FAMILIARESNOVOS ARRANJOS FAMILIARES

10. Famílias homoafetivas – ente familiar 
que formado por duas pessoas do mesmo 
sexo, com ou sem filhos.

11. Famílias amorfas – chamo de amorfa a 
família composta de pessoas que moram 
juntas sem vínculo sexual (amigos, parentes 
distantes, etc), que decidem dividir  os 
espaços e sua emoções. Não têm uma 
forma definida.

12. Família unipessoal:

Pessoa que mora sozinha em uma casa. 

13. Famílias conviventes:

São aquelas famílias compostas por, no mínimo, 
duas pessoas cada uma, que residam na mesma 
unidade domiciliar (domicílio particular ou unidade 
de habitação em domicílio coletivo). 

Relação de dependência doméstica:

É a relação estabelecida entre a pessoa de 
referência e os empregados domésticos e 
agregados da família. 

Normas de convivência:
São as regras estabelecidas para o convívio de 
pessoas que moram juntas, sem estar ligadas por 
laços de parentesco ou dependência doméstica. 
Por sua vez, as “famílias conviventes”.
NOVOS ARRANJOS FAMILIARESNOVOS ARRANJOS FAMILIARES

Pessoas de referência da família:

Pessoa responsável pela família , ou assim 
considerada pelos demais membros. 

NOVOS ARRANJOS FAMILIARESNOVOS ARRANJOS FAMILIARES
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TIPOS DE FAMÍLIA TIPOS DE FAMÍLIA –– Belo Belo 
Horizonte Horizonte -- MGMG

Nuclear 
simples 
57%

Outros 
tipos 
17%

Monop. fem. 
extensa 8%

Monop. fem. simples 9%

Nuclear extensa 8%

A ESTRUTURA FAMILIAR ATUALA ESTRUTURA FAMILIAR ATUAL

� O Modelo nuclear burguês – ligado a 
elite, que ainda procura manter ligado o 
vínculo da família como elemento de 
status;

� O Modelo nuclear-mínimo– modelo da 
classe média, que diminui o número de 
membros da família,  valoriza o 
individualismo e a liberdade individual.

P.ex.: os adolescentes e seus quartos.

A ESTRUTURA FAMILIAR ATUALA ESTRUTURA FAMILIAR ATUAL

� Modelo extenso-médio, núcleo familiar 
agregado de parentes que vem residir por 
certo tempo. Estudo, trabalho temporário 
etc;

� Modelo Extensa-pobre, redes de 
famílias para sobrevivência.

� Monoparentais e relação externa –
chefiadas por um parente apenas, mas 
que mantém vida pessoa externa, com o 
conhecimento dos outros membros da 
família

QUAL A ESTRUTURA DA SUA QUAL A ESTRUTURA DA SUA 
FAMÍLIA?FAMÍLIA?

� E sua família? Qual a estrutura dela?
� Façamos um exercício:
1. Construa sua árvore genealógica, a 

partir da sua unidade doméstica;
2. Acrescente a rede de parentela (genros, 

cunhados, ex-maridos, filhos de 
consideração, etc)

3. Compare com o modelo do colega.

ROMULO JAILZA

LUCIANO

LUCIOTERESA

DANIELA
LIDIA

EDNAROMULO 
PAI

JULIETAJOÃO

WILSON/
IRACEMA

MÁRIO/
MARIA

Carvalho/ 
Ana 

Leolino/ 
Maria 

Leitura a partir dos modelos Leitura a partir dos modelos 
contemporâneoscontemporâneos

1. Isonomia – direitos iguais
2. Participação – parceria familiar
3. Fragmentação – há subdivisões na 

família
4. Solidariedade
5. Estrutura diferenciada.
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� Não existe uma família ideal ou um 
modelo pré-determinado de família, 
existem famílias reais. 

� Independente de sua configuração, a 
família continua sendo a instituição 
social responsável pelos cuidados, 
proteção, afeto e educação das crianças 
pequenas, ou seja, é o primeiro e 
importante canal de iniciação dos afetos, 
da socialização, das relações de 
aprendizagem.

� Cabe ao Estado proteger esta família, 
para que ela possa continuar a ser lugar 
de:

• REGULAÇÃO SEXUAL
• REPRODUÇÃO
• SOCIALIZAÇÃO
• AFETO
• PROTEÇÃO
• EDUCAÇÃO ...

Contatos Contatos 

Obrigado!

jrmf.pro@gmail.com

http://www.jrmf.pro.br


